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Anno sem estampilha. . . . .

Sentmue sem estampilha. . .

Anno rºom estampill-rn. . . . .

Semestre com estatnpilhn . .

A crise econo-

mica

 

() ministerio que. em nome

da salvação publica, foi chamado

a debelar a crise economica efi-

nanceira do pai:, nada tem fei-

to de aproveitar-cl, ou antes,

apenas estragou o que & situa-

ção Dias Ferreira tinha prepa-

rado

Não é bem isto o que consta

dos relatorios da fazenda ultima-

mente publicados para lançar

poeira aos olhos dos ingenuos.

Mas o: relatorios são ji tão eo—

nheci—ios e os seus calculos « tão

estafatlos que melhor fôra mu—

dar-se radicalmente de systhema-

E' certo que a experiencia de

Oliveira Martins, usando nos

escriptos oiiiciaes da maxima

franqueza, apenas conseguiu in-

surgir contra 51 a enorme cater-

va dos politicos, que arroiaram

cwntra o ministro innovador to-

das as pedradas corn a respon-

sabilidade de derruir o credito

da nao.-io. Mas antes isso do que

o engano d'alma em que os seus

successores quizeram embalar a

nação, attribuindo—lhe uma pros“

peridade. que não existia.

Os ultimos relatorios illusio—

nistas são, em boa verdade, um

modelo no seu genero, só não

dão o rcSultado que se esperava.

'

E' que a verdade sobrenada.

F,” que as prosperidades promet-

tidas esbarram-se como castellos

de cartas no menor sopro.

liromettem—nos para breve

um saldo.

Mas para que são os em-

prestimos, levantados com alie-

nação dos papeis do estado?

Dizem que as receitas cres_

cem d'um modd pasmoso e que

chegam a exceder as despezas.

Mas como conciliar isto Sem

o augmento desmedido da divi—

da iluctuantc ?

Que as receitas cresceram e

muito não ha a menor duvida.

Porém o peor é que as despe—

zas cresceram em maior propor-

ção ainda.
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As promoções no exercito se conserva no poder?

na sua maior parte forçados: os

exercícios. em que o sr. minis-

tro da guerra pensa mostrar o

seu garbe e conq'uistarlouros de

Victorias simuladas: as pingues

conesias creadas na junta do.

credito publico, onde os amigos

encontraram collocação: as dadi-

vas para as fesras do centenario.

E mil outras coisas—tudo isto

tem custado ao tliesouro cente-

nas de contos de reis.

As receitas crescem, mas a

situação do tl'esouro nãomelho-

ra. O estado vire cada vez em

peorcs eondicções e nem o re-

curso ao credito lhe é facultado:

porque nas praças extrangeiras

não gostamos de melhor opinião

do que antes da crise.

Havemos de. inos governar

com a prata da 'casa; e onde

existe ella ?

() crescimento das receitas

do estado de fôrma nenhuma

indica um augmento da riqueza

publica.

O maior rendimento do the—

Souro é proveniente do das al—

fandegas e este da importaçí

dos cereaes.

Ora esta importação repre-

senta a miseria c não a prospe-

ridade. Se importamos cereaes

e' porque não produzimos o ne-

cessario para viver, é porque te-

mos de ir buscar lá fora com

que matar a fome.

Trazemos cereaes e havemos

de exportar o resto do ouro que

ainda tinhamos. () agio para o

obter lia-de fatalmente encarecer

I os generos alimentícios, porque

uma importação extraordinaria

produz a excassez do ouro e o

encarecimcnto d'ello eleva o pre-

co do genero.

Portanto o augmento das re—

ceitas não correspondendo ao

augmento da riqueza nacional é

um facto mais para sentir de

que para exaltar a acção admi—

nistrativa.

Crescem as receitas e au-

gmenta a crise economica e esta

por uma vez lia—de reflectir-se

. na crise financeira. que cada vez

mais se vae aggravando.

l . .
«, por ser velha estivesse deteriora-

i da, o foguete não subia. O tri—

Faz política com as circums-

Desastre

Na quinta-feira ia succeden-

do uma desgraça de terriveis

consequencias na costa de Fora-

douro.

Como o nevoeiro fosse inten-

so, o barco da rede da compa-

nha da Senhora do Soccorro le-

vou para o mar um foguete de

dynamite, afim de avisar o barco

da corda do logar onde lançára

a rede, aiim de atracar.

Largada a rede, um dos tri-

pulantes e'egou fogo ao foguete.

Porém ou fosse por causa da

humidade ou porque a polvora

pulante largou então o foguete

abrindo-lhe um grande rombo.

Os pescadores acudiram logo

com apropria roupa a tapar o ,

cripcões concelhiI-rs e comarcas.

Veremos o resultado. x

- ____—.—-—_—

ª.

' para a agua e cahiu tão proximo '

' que rebentou perto do barco ;

0 Augusto Veiga .?

rombo do barco e a toda a pres- i

- sa remaram para terra, conse-

guindo salvar—se.

Yabu-lhes ser o mar bom.

Do contrario talvez a esta hora

' teriamos de laStimar & perda de

grande numero de vidas.

Cºrn o fogo de dynamite to-

do o cuidado e' pouco.

E vemos por esses arraiaes
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setembro e ouiubro tocar n a- '»

quella costa.

Segundo ouvimos, vae ser

feito o convite a ambas as phi-

ferindo-se aquella que se preste %

a toc—ir por preço mais rasoavcl.

Oxalá que este anno se não

levantem as pr'cuinfz-Js do anno %

passado. Os banhistas e o povo

da villa não podem ser prejudi-

cados por caprichos seja de quem

fôr.

Esperamos que o muito di-

gno administrador dºeste con-

celªio derigirá a questão das li-

cenças por forma a que a com-

niissão não veja prejudic'tdos os

seus esforços, pelos accintes de

quaesquer individuos. que por]

espirito de contradicção cosru- '

mam ostorvar quem tem boal

vontade de fazer prosperar a sua

terra.

_—-—-*——-———

No concelho

Pelo dedo se conhece o gi-

gante: e pelos processos se eo.

nhccem os homens. O sapatei-

ro,que se mettea tocar rabceãn

sem nunca l=e ter posto amão,

Us srs. assignantes hmm u «lamintu de 25 |). e.

    

15000 reis & PUUMCA'SE AOS DOMINGOS “ Arminia-is cada linha. . . . . 50 reis

300 reis ' Kªwaii-._—
' “Gillªiltjãn. . . . . . . . . . . 25 reis

lóitiu reis ] " ”"'—"i ('.mmutrninutius, por linha . . . . 60 rum

        
   

 

Mas nos comprehendemos

em at gente com que lidamos,

conhecemos-lhe o saber e sobre-

tudo o criterio. Sobre adminis-

- — I " "' "ii.;l sabem 'l enas

larmontcas da nossa villa, pre— . “”lªdº "““"“ ." ( P

que a camara dispõe d'um certo

numero de empregos e que un-

d;t por ahi unit enterro de pre-

tendentes á espera da collocacio.

A isto se reduzem todos os

planos administrativos, todas as

aspirações geniaes, todo o furor

de ditTamar.

E e' Com graves assomos de

importancia que dizem «os nº?

sos vereadores hão-de fazer is-

to e aquillo.

Quedem—se lá. Os vereado-

res da dis-cu-ssâo não hão-de

fazer coisa nenhuma, não hão-de

ter qualquer trabalho, nem fs."

diga, pela simples razão de que

nunca hão-de pôr a segunda syL

lnba do seu iornal :nas cadeiras

do senado vareiro.

Não lhes levamos, porem, a

mal que vão dizendo isso. para

illudir algum ingenuo e fazer a

tal catequeze, como ingenua-

mente dizia um sujeito ao ser

valentemente trocado por causa

da Moita. .là usaram d'csse cx-

pediente nas duas ultimas elei-

ções e em verdade com algum

proveito, porque as perderam

"ªº faz menos “aura dº (tim por centenares de votos.

o grande Cl'ltiCO da .its-cu-xsao, | Consolcm—se. pois. com essas

Vejamos o homem e as suas

coisas.

Citado para dizer'qual o pro-

abusar-se tantodeste fºi—'º» que gramma que borbulha na sua

nem sabemos cºmº “ªº Sãºffº' mente a respeito d'administra'

quentissimas as desgraças.

_+_—_

Festas

Quinta—feira, em Vallega, fes—

tejou—se com grande pompa a

Padroeira d'aquella freguezia.

Foi muito concorrido o ar-

] raial de tarde, onde tocaram

1 duas philarmonicas—a «Ovaren-

[se» e a de S. João—no largo

] proximo da cgi-cia matriz.

== l-Ioje ha tambem umaim—
(

l

caio municipal, responde-nos que

o não diz para que a actual ve-

feição o não aproveite e o não

Slg-l.
|

Mais, grande sabio, se a.?is-

cri-Satine os seus illustradissi'l

nioSe conspicuos escrivães só

querem o progresso e melhora-

mento do concelho. se e' por

elle que puguam, bom seria que

os melhoramentos se fizessem

partisse d'Onde partisse a idea

d'esses melhoramentos. Se ap-

parecesse uma idea genial, só

portante fesrrvzdade “ª fregue; propria de tão elevadas intelli-

zia de Esmoriz.
gencias e tão poderosos sabios,

. _ ()rgamsou-se uma com-., e alguem a posesse em pratica,

missao na costa do Furadouro. não aproveitava toda a gente >

Se o ministerio não resolve | Ca anm de todos os domingos, só querem os melhoramentosi

 

para contractar uma philarmoni—t Ou a 343-5,“st e seus sabios i

palavras já que nem lhes é lici'

to ter esperanças.

E quanto aos sabias planos

que lhes esfuziam na mente, ii-

gquem com elles porque nem

existem, nem nós precisamos

id'elles.

em basta ti actual vereac'io

 

levar ao tim os que proiectou e

& que começou a realisar. Chegam

bem pira deix-tr o set nome

vinculado a obras de grande

vulto, que nenhuma outra ve-

t'eacío ultrapassará.

Oseu muito trabalho, o seu

muito cuidado pela administra-

ção municipal ita—dc ter Como

Compensação no futuro o aprim—

so dos seus conserta-tem. Esse

lia-de vir a tempo e não muito

tarde.

Já, cada obra encontra it up-

provacão d'aquelles que não es-

tão cegos pelo mais desenfreado

facciosismo. Depois o conjuncto
' . . . . .

nem um nem a outra. para que i de tarde durante os meacs de realrsados pdnsproprras anos? ; dos melhoramentos,queteem re-

!
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lação uns com os outros ptoduzã— *

ra o resultado, que preverrtos.

<...-._.,

Por este tempo costuma re-

bentar a dit'famacjo junta a' ca—

lumnia. Não nos admiram por-

que iii nªum dos annos passa-

dos vieram os pasquins. Este

anno o processo embora ditfe—

rente, emprega quasi os mesmos

meios.

Aº diffantação d'agom enten-

demos dever'rcsponder por dois

meios—Um repôr as coisas no

seu devido pé, ªdesmascarnndo—a

sem re'buço no jornal e para is-

- so hão-de servir “as proprias pa-

lavras dos criticos—o outro é 0

tribunal.

Va—mos'ao primeiro.

No seu n'." a dizia 'a (fixº

cu-xsª'ão;

«Na verdade, allirmar «que

“hoje apparece, 'n'aqnelles tratos

de terreno. graciosamente a agri-

cultura. a bella e simples indus—

tria do homem em substituição

dos antigos pinheiraes, que ou-

tr'ora alli florescium» se não &

troça'vvibradaªa quem teve a ve—

leidade de taes terrenos, só se

justifica pela necessidade de en—

cher columnas dum jornal es—

casso d'as'sumpto». . .

«Em“face pois do que dei—

xamos expandido, podemos as-

severar clara e desafogadamente

que os terrenos ainda ha pouco

arrematados, e' iniproprios, co—

mo a experiencia noi—o-demons-

tra,'p.1ra o ' cultivo da lavoura,

são uma perfeita e completa ca-

çua'da da actual camara munici-

pal, para com

compradores. :

os respectiVos
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Cl'lATEAUBRIAND

MALA

ª'( Traduccão 'de "A. r.“)

 

'P'RO'LOGO

A França possuia -outr"ora,

na America septenttional, um

vasto imperio que se estendia

desde o Labradoril) até á'FlO-

tida (z), e desde as praias do

 

(l) "Peninsula situada entre o

golfo de Jaime.“, mar de Hudson,

0 o golfo 'o no de S. Lourenço.

E' um putz quasi deserto e um

pouco mais aspeto e frio que o

“Caitadà. Consta ler sido "de.—cn-
'herlo em ”500 por 'Gattpar'COttu

Real.

(2l'Pemnsn1n ligada aos Es-
ªlados Unidos do Norte, pela ban—

—da do Atlantico.

l

A*ii está 0 que eram os ter—

renos arrematmlos—imn triena—

' s,;— tllthrttm e .e: .:n por elles

bastante dinheiro. A ramiro pre-

judicou-os e agr—m mogi-os.

Era a opinião do crítico da

às-cu-ssão. Quando se arrema—

tuvam os terrenos elle declirou

qu: ia tambem para comprar,

como porém se estava dando

lõoõooo e 3005000 reis por o

que elle calculam valer o mati-

mo 505000 reis, se retirava, co-

mo de facto suhiu.

Hoje esses terrenos são quin-

tas e a dis-cn-rsão pergunta co.

mo passaram para o poder dos

particulares. Q te não pode des-

vendar o mysterio.

Nada tem que desvendar.

Estão nas mãos dos arrematan-

tcs, porque urremutaram os

lnes terrenos da troça por pre-

co que a mais ninguem cont-cio. i

E não consta até hoje, pelo me_

nos de qualquer repartição, que

algum dos VCICJdUFCS da cama-

ra tenhu alli terreno Seu.

Mas este ponto tica para de-

.pois' liquidar. '

Ficamos entretanto entendi—

dos que as quintas dºhoie são os

| terrenos da [roça de homem.

Tal é a consciencia com que

se faz a critica e o conhecimen-

1 to da causa. com que se critica.

 

; Um outro ponto não menos

l comico é dizer-se que os cmpre'

; gados da camara «intimam os

i carteiros que veem da praia do

Furadouro & encl'erem de areia

os carros na referida proprieda-

i de, levando—a para uma outra

 

iquz'nta pertencente ao pae do

 

Atlantico até rios lagos mais re-

] cuados do Alto Canadá (l).

Quatro- grandes rios, tendo

' suas nascentes nas mesmas mon—

' tamanhas (2), dividem essas re-

giões immensas: o tio S. Lou-

renco que se perde a Esre no

ppll'o do seu nome; a ribeira do

. este,

  

, _(1) O Canadá fui a mais bel-

la reprodução do elemvntn fran-

l cor. no continente onde havia lo—

g-tr para “uma das t'naiores na-

ções do (um. A França deixou-i

miscravelmente succumhir, como

nos tniseravelmenle largamos de

mão 0 Brazil.

(2) As Laurnnlídas, que tem

.1 belleza imperccivul dos seus

lagos, pinheiraes e casc.itas==la-

ças d'agua viva.

(3) Hole geralmente conheci—

I do (lulgo) pelo nome de rio var—

inulho ou Red River, como dizem

os tuglezes.

_ (ft) Mississipi,=que na opi-

nião de Onesime Réclns, é o

tmmr curso d'agua qltu existe

. na terra, attribnindn-llie 7:000

kilometros. ºs calculos recentes

dão lhe 6:530.

-*t..".' ':'. nos Unir] :* l":; .:“; !
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que leva as aguas & ma- ª

res desconhecidos; o rio Bour— '

"bon (3) que se precipita do Meio— '
dia ao Norte na Bahia de Hud—

son e o Meschacebé (4) que ea- '

O Ovarense

 

Dºna de sere-n multados »

Nbª—la paxtc & diduniagão

,.

ini scorrecta e augmcmadau ao

podemos admittir que seja por

ignorancia que se mínta tão des-

carada'nente. Porque, endo &

estrada do Furadouro bastante

povo sab: dos trabalhos 'que se

andam executando no Carregal.

Ora “é do dominio de todos

'que quando se procedia à arre-

matação dos terrenos prometteu

& camara mandar fazer a, terra-.

planagem da avenida do- Carre-

gal ao Ftira-louro. Logo em fe-

t vereiro a camara mandou—pro-

ceder aos estudos e deu em re-

l sultado 0 engenheiro _respecrivo

É calcular que se gostariam n'es-

'. ses trabalhos 6005000 reis. Dif-

É ftculdades poStetiores, origina“

i dos principalmente no novo co-

digo adminiStrativo. impediram

ta camara de mandar fazer a

ª. terraplanagem e era mesmo im-

ipossivel fazel-a a tempo se se

levantasse a plante e esta tivesse

de ser approvada com os orça-

mentos respectivos.

D'ahi veio a idéa de- fazer a

obra por simples administração,

aproveitando o concurso dos

muitos carreiros que passam pe-

la estrada e principalmente dos

de fóra do concelho, que sem

nada. dar para a viação as estraª

gant.

Desracou a camara alguns

cantoneiros para & esrrada do

Carregal eos trabalhos da terra-

planagem Começaram n'aquelles

movimento das areias. O traba-

lho dos carros era aproveitado

só nos pontos em que as maio-

|E——---—___——_º

he do Norte ao Meio-dia no gol.

fo do MexiCO.

Este ultimo rio, n'um curso

de mais de mil leguas, banha

uma deliciosa região que os ha—

bitantes dos Estados-Unidos cha—

mam Novo Eden, e a' qual os

francezes pozeram o doce nome

; de Luiziania (t). Mil outros rios,

Meschacebé, o

& Missouri. o Illinois. o Archanza,

tri bumrios do

= o tlhlo, o W'abache, o Tenasio,

'enriquetem—n'a Com o seu limo

' e fertilizam—n'a com suas aguas.

Quando todos esses rios engros-

sam com as chuvas do inverno,

quando as tempestades derrubam

talhões inteiros de florestas, as

ªurvores arrancadas reuncmase

juncto ás nascentes. Em breve

cimenta—as o lodo, os cipós se

lhes encadeiam, e varias outras

plantas, ganhando ahi raiz, p »r

aqui e por seolai, acabam de con-

solidar esses destroços. Arrasta-

das pelas aguas referventes,des-

Cem ao Meschacebé: o rio apo-

dera-se d'ellas, etnpellea-as para

o “golfo do Mexico, encalha—as

sobre“ bancos de areia, augmen—

tando assim 0 numero de suas

embocaduras.

De tempos a tempos, ao pas-

 

*(l) Esta formosa e fertil re—

gião, foi em 1803 vendida por

80 milhões de francos aos Esta-

dos—Unidos do Norte por Butia-

parlc, então 1.” consul.

l

l

l

concorri la neste tempo, todo 0,

pontos em que era pequeno o.
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mesmo sr. vice—presidente sob res porções de terratinliam de

l ser leiados para longe. E assim,,

i , .

. passando carros vaslos quer pa. *.

ra .a villa quer para a costa pe—

diam os cintoneitos que levas—

sem algnma porsão d'areia se-

guindo com dia o seu caminho

—para as covas do poente se

seguiam para a Cºª-tal. pra as

do nascente se tinham. para a

terra. ª

. (ls montes d'areia-que se

veem junto “ti estrada ao poente e

nascente dos lo.-ares onde 'a ter-

º_raplanagem- se fez mostram bem

isto.

Nunca os Cantoneiros inti-

maram pessoa alguma ., pediram

por favor.

Este favor era ínx-ignilicante

porque nenhum trabalho dava

aos carteiros, visto carregar-em

e descarregarem os carros os

empregados da camara. Era pe—

quena & demora porque muitos

homens trabalhavam na carre-

guião e a areia está juncro da

estrada.

Eis os factos como toda a

gente os conhece.

para outro predio—mentem,por-

que de nenhum predio se tirou

terra, para nenhum predio se

mudou.

Ainda se vê bem d'onde &,

areia foi tirada e onde se collo-

"cou.

Os trabalhos da avenida es—

tão tão adiantados. que não ha

sequer motivo para dizer que já

se não pode demonstrar o con—

trario do que aflirmam.

Ora os dífi'amadores menti-

ram com conhecimento de causa

e com o proposito de ferir um

%

sar pelos montes, eleva a voz e

espalha as agttas tresbordadas

em volta dos pe'rystilios e das

pyramides dos tumulos índios; e

o Nilo dos desertos. Sempre.

nas scenas da natureza, se en-

contraa graça unida a magníti—

cencia: emquanto que a corrente

do meio arrasta para o 'mar os

ca iavers dos pinheiros e do: car—

valhos, vê-se sobre 'as duas cor-

rentes lateraes derivar, ao longo

das margens. ilhas flutuantes

de limo e de nenufar, cujas rosas

amarellas se elevam como pe-

qnenos pavilhões. Ser ntes ver-

des, garças azuladas, mejantes

rozas, pequenos cracodilos, em-

barcam, como passageiros, n'es-

ses navios floridos”, e, desfral-

dando ao vento as velas d'ouro,

a colonia vai abordar adormeci-

da em alguma enseada retirada

do rio. .

As duas margens do Mes-

Chacebé apresentam uma d'essas

telas mais extraordinarias. Para

além da riba occidental esten-

dem-se as savanas ( 1) até rde-

rem-s'e de vista; seus tu os de

verdura, afastando-se, parecem

subir para o azul do céu, onde

se esvanecem.

Vê—se Nesses prados sem li—

 

(1) As regiões estensas, co-

bertas de vegetação um pouco

rasteira, chamam-=o na America

SJUJHJJ, ptmas. e gsi-433.

 

 

seu adversario, com opropositº

de enlamear um homem..

_" Felizmente eSse homem está

 

muito acima dos seus- insultos

nojentíssimos,
(

.- Sabe-se muito bem que aos

neo-aralistas repugna ver que a

camara mande fazer obras que

representem melhoramentos no

concelho e que o povo eloaie.

As obras da estrada do Fu-

radouro mais do que nenhu mas

osincommodam, porque estão

merecendo os elogios 'de-todo o '

. pOVO.

E estas obras podiam bem

ser levadas a cabo sem a camara

dispcnder dinheiro quando esta-

vam Calculadas em 6005000 rtis.

Por isso insrigam os carretei-

ros a não conduzir areia e a

não acceítar os pedidos dos

cantoneiros.

Fallam no deserto, porque

ninguem os ouve._ Nós vamos-

l.ic demonstrar esta ahirmativa.

Logo que os cantoneiros mu—

« nicipaes tenham reparado & rua

. .. . -do Ba'unco Arruella e Fonte
Dizendo os crlthos da dis—' ' ' ' '

CII—8350 Que se tirava areia d'um % trªbªlhºs ª que (Sãº proceden-

do. irão continuar a avenida do

Furadouro e os carteiros pres—

tar-se—hão da melhor vontade a

fazer o trabalho da mudança das

areias.

Pregue—lhe a dis-.cu-srão quan.

to quizer, diga-lhes que ninº

guem os pode obrigar (como

ninguem obriga) e verão como

os carteiros a pedido d'um ou

mais homens se prestarão ao ser-

vlco.
.

Eporque se não haviam de

prestar? A camara não lhes

exigeodia de trabalho a que

...—-

 

mites, errar ao acaso rebanhos

de trez ou quatro bulªl'nlos sel—

vagens. Algumas vezes um bisão" -

carregado d'annos vem, cortan—

do as aguas a nado, occultar-se

entre altas hcrvas, n'uma ou

nªoutra ilha do Meschacebé. De

fronte ornada com dois crescen—

teª, de btrba crescida e enla-

meada tomal-o-hieis pelo deus

do rio, lançando a vista satisfei-

ta por sobre a grandeza das

aguas e da selvagem abundancia

das margens.

Tal e' a scene da margem oc-

cidental. Com ella contrasta ad—

miravelmente a da margem op-

posta. . _ . .

Suspensas sobre as aguas

caudalosas, agrupadas sobre os

rochedos evsobre as montaguas.'

dispersas pelos valles. arvores

de todas as fôrmas, de todas as

côres, de todos os perfumesurzis-

turam-se, cruzam—se confusa—

mente, sobem a alturas que fa-

tigam os olhares. As vinhassel—

vagens, as binhomas, as colo-

quintidas, entrelaçam-sc juncto

d'essas arvores, escalam seus

ramos e sóbem até á extremida—

de da sua côma,lançam-sedo acer

á tulipeira, da tulipeira á malva

brava, formando mil grutas, mil

abobadas, mil porticos.

Continua



 

.eram obrigados por lei, tolera-

    

O Ovarense

llCS muito, jusm 'é que recom;_ hydrop—liobo partiram para" ªªª rºmªgem dª Cªrvalhº-º. (iªe [

pensem o munic pio dos estre, bebeu-. afim de se "cura-=

gos que.-faze'n' nas esrradasº e'

para as quae—*. mio concorrem *

CNT] a mais insignificante impor-

tant-ia.

Fique portªnto assente que

& .iís-cu—ssa'o mente quando af.

íirma :

l ' que as carreteiros sãoin-

timados amudar areia no. (lar-

regal.

e.". que mudam. areias d”um

para outro predio.

___—*_— .

fuel—viço do correio

() commereio da nossa

ville. está soti'rendo impor

tantes prejiiíms por cziusa

da alteração do serviço te-

legrnpho—poslnl.

Até agora faziam—se na

villa duas distribuiooes de

manhã—uma pelas 7 lio—

ros e outra pelas 10 liorns.

Su )primiti se uma. ficando

o. distribuição dnsg liorns.

Dantes o serviço fn—

zia-se por forma que se.

podia receber uma cartaâ

pela primeira distribuição É

e respondia-se ainda, lan-g

i;:indo n resposta na nm—

lnilnncizi. Agora tem de es.

perar-se para n noite ou

dia seguinte, ti não querer

responder por telegramma

o que de nenhuma forma

siippre o postal.

Não imaginamos o mo.

tiro que deu causa a esta

:illerai;£io porque os. em-

pregados são os mesmos

e não nos consta que el

les tivessem reclamado.

Ao digno e illustrado

])irectnr dos serviços tele-

graplio-postal do districto,

pedimos as necessarias pro-

videncias. Sua ex.ª ha—de

rouliecer o movimento

rommercial da nossa villa

principalmente n'estn epo-

t'l'lD. e por isso esperamos

que não se eSquecerà de

providenciar.

——Tambem este anno

se mnserva fechada a es-

tação telegrapho-postnl do

lª'urndouro, o que é deve-

rns prejudicial no com—

tuerrio da sardinha.

No mwez de setembro a,

falta d'aquella estação e

irreparnvel.

Estando e casa aluga—

(in e insinllndos alli todºs

os apparelhos, não se des—

cortina a razão porque se

não faz alli () servico.

De mais se l'altassem

empregados ao estado, vá.

Mas se elles andam por

ahi addidos. . .

"'—__“

Casos de raiva

.
.
.
—

Na semana passada,fo—

ram mordidos por um ga-

to hydropliobo o nosso

ex.mº amigo révlº Parocho

da freguezia d'Arada, um

seu mano e um creado.

. raiva que mordeu tres pes-

rem no instituto.

_ * —— _ Hontem appnreceii.

no. mesmu

!

Servindo "de suporte a vinho que

a_elles se agarra com as gavi—

nhas, formam visrosos fustões!

,-Que de bcllezas não encerra cs-

oão tambem 'attaCado dei

sons. —

() digno administrador

do nosso concelho tomou

immedintamente as neces—

sárias providencias, fazen-

do remetter para () insti—_ .

tuto os elementos por on.--

de se podesse conhecer se

o'nnimnl estava attacado

e requisitou & licença para

seguirem para Lisboa as

pessoas mordidas.

—— A cnmara mandou

que, como é costume tres-

ta epmzlin, se exterminar.—

sem os cães vadios ou” que

não tragam açame.

 

_*———_-

Pesca

Durante a semana o

trabalho da pesca não pro—

duziu resultado algum pa—

'a os trabalhadores.

Dentro em pouco ro-

!

.,fi'eguezm um . ”ta nossa proxincia do Minho !...

Hal não ser caoi'tztlísia. pit--

-- ra poder a meu bello prazer gO-I

171“ os segredos d'essas gentes.!

' percorrendo-lhes as terras em:

excursões longiquas !

-(Iomo é bom o viajar !-...

. Com que curiosidade se de-

bruca a gente 'na portinliola dºu-

ma estreita carruagem ao atra—ª

Vessar ímmen's'zts campinas; com

que avidez & sófreguidão se con—

templim os muitos e mais va—

' gum ponto º“ ["g” (lªlª mªls! o E it'lll'llllla digi'cssã - a lixa, &

meçará tt fome :"). fiizei'-se ,

sentir na numerosa classe Í

piscatoria, se as coisas as-

Slln continuarem.

_*—

Alnila o recenseamento

O escrivão da dis-'u-ssão

deixou de discutir os - re-

cursos do recenseamento

eleitoral, embora. tivesse

)romettido trazer tudo ú.

oils. '

Fez bem, embora um

pouco tardiamente.

Díz contudo que osnd-

vogados disseram Cªlinadas

no caso dos eleitores des-,

conhecidos. Então ainda

foi em pouco coisa que

se disseram culinárias,

!
i

, !

riados quadros que a nossos,

olhos se desenrolam. rapidos!

como a marcha do vehiculo ! |

E que penn,'que saudade sen-

timos, ao querermos demorar,

por algum tempo a visra nºel-'

nos impressiona, vermos fugir:

esse sitio it que a locomotiva im-

paàsivel nos arranca!

A Gallizct, ao principio él,

uma continuação do nosso N[l',

nho; depois a paisagem vae vti—'

riando gradualmente, sem com

tudo nada perder do attrahente

e sugestivo. ,

A' medida que se caminha

para o interior, os terrenos cc-

dendo a uma elevação constante,

transformam-sc bem depressa

em elevudissimas montanhas, de

aspecto aspero e_sombrio, mas

magestoso no coniuncto.

Quasi todos áridos nos seus

cumes, os valias e vertentes são

cobertos d'arvoredos, ou fres-

c'is pastagens, fazendo lembrar

a cabeça d'um frade—franciscano,

orlad1 apenas de poucos Cªbul—»

los E“ n'um d'esses valles que

fica: a aldêa de Mondariz.

*

Como tudo isto aqui é bello

e attrahente.

(lomo é bom e agradavel lc—

vantar-se a gente ao nascer do

sol, tomitr as aguas mineraes, e

depois seguir por esses campos

fôra, aquecido pelos fracos raios.

"solares, a essa hora mal cuco-

bertos pelas grimpas d'nltas mon-

- tanhns que circuitam o povoado!

Que senSaçõcs. que bem cs-

Ficamos por aqui até" ter não experimentamos ao atra-

VGI'.

 

CARTAS

de

HONRAR“

.aleu cara (*A;

10 de agosto. , “

Eis—me de novo n'esta bella

terra gallcga, onde tudo é iden-

tico ao nosso Minho, e onde por

isso mesmo tudo nos, recorda o

nosso torrão natal.

A não ser o estranho e às

vezes extravagante vestuario dºes-

guagcm (uma amalgama de por-

tuguez e hespanliol) dir—se-hia

que estavamos em Portugal.

.

E' a segunda vez que atrai

vcsso a nossa provincia do Mi-

nho; e parece-me que dºesta

vez ainda lhe achei maior cit-'

canto. , _.

. Como impressionam essas

immensos cámpos 'd_e_ ' verdura,

salpicados aqui'e'all'i de modes-.

tos casebres muito canudos de

branco e quasi escondidos, ou

ta gente do campo, e a sua lin-

vessar esses campos ainda sul-g

lendas do rócio da .noite as )i-í . ,

p º l ' Pallido. triste, a gemer,
rar toda essa frescura dºuma

manhã de verão, subir a um

ponto elevado. e dªalii espraiar

a vista por todas essas bcllczas

da natureza até que a mesma

vista se cause. .

E depois .. depois voltar

para o Hotel e almoçar com

um rippetite devorador capaz de

"roer pedras.

Aqui passa-se bem.

_ ªDe dia :passcio & este ou

.aguelle logar. De noite não fal-

to no bello do—Salon —onde se

densa, canta e joga o bilhar e

mais outros jogos. Todos n'um

convivio fraternal proCuram dis—

traliir-se da melhor fôrma.

Emfim tudo aqui é alegria,

não faltando ns bellas das chi—

qui'tas. que com olhares de fo-

go e maneiras provocantes dão

alma e vida até aos mais fracos

e sisudos velhos.

Termino, promettendo fal-

lar, n'outra carta, d“uma gerica—

derem proiecm ao cimo d'uma

montanha, em visita a um cas-

tello em ruínas.

iv Ádeus .

: A ' . Teu antigo

Al.

%—

AS victimas do animál'l por altos milharaes, ou espes-

. lcncoes de

, mn OU Otltla pSSSUa

 

      

Meu caro M. ?Só. errantep'los destroços,

| Inclino-mc & passear.

Ovar, i7. !

[ Foram breies os momentos

51.44 y felicidª l ; v viva ' De embriaguez, de. luª“ ': .

Dios. | Vem dcpi'css, , n ti inc..erii.i' .“

Quente, d'um calor abrftza— : Of, terna "lilitnC'WlH—. '

dor, tem corrido p.:l' aqui 0 ., .

tem ,º, Nao [rugas & f! onte escura,

lllcsmo ;á tardinha quando o! l "" Pªlª" fºnºblºªºã

sonrios Mus do si-nlio cor de faz;!

Comoo otiioiiiuo vziporozo.

sol se vai utuçando em

de melancolia, esboçados em -

purpura à boca do

horisontc, eu vejo cavnni inha—* de , . ,

suor deslisarcm pelo io—-to d u- '-0 0 ÍHi,-Hr vago e pensativo, .

xnie passa dºlls“ osdnisbrili'emmelhor,

Nas tardes desta semana os ra— , Qllº SºlªS meu lºllltlto.

pazes finºs do Mercado tem se; __ .

aconchegado ara juncto do Sil— (Slªm humedcccr-me a Vista

va Cerveira.

E“DCI':-ll'rl de fiontc cultua,

cotados n'iins pe- | [fªilflnlilº deliciosas ;

quenos bancos que encostam & [embalam—nie canções tristes

juncw ao estabelecimento, sabo— ; (Jºmº 0 destolíiar das rotas.

ream de quando em «iiinmlo uniu ' A. F.

cervtji e :iprerinin nliini dos jni—W

novºs da terra a ln-ll-i iuiitiiraiiuci SECÇÃO UTIL , ., ,,

l

sua vontade firme de absorver «»

oxngcnm iicpnrmlo c» a sua alta

apreciação political

Preço dos generos

(ls generos :iliinenlicios no

mercado de Ovar. diminui o.

,. soiiiuiia liiiila, teem regulado

* _ . por :

(.lmguoi segunda—feira de ma-

drugada de Oliveira d'AZi'iiii'is,
, _ .. ('.cntcio » » “80 I'll" '

onde fui & fu.—tu dc l.:ª—bulletc. G d ', f.“

Enc—intrei-m tiio decalniln do que eva ª ªº ” bºº rev:

fora que daria por mal empregn- inba zo » bzo'reis' "

do u meu tempo, se tivesse ido

apenas para :| cil» assistir. Quem

lin quatro anitos foi a cssn [esta

e a ella assistiu estu anno bem [)0- ! dito lãl'âlllgcll'º »

der-(i allii'iiiair que foi diminuta a * Batata

concorimiriii. Pelo COIIll'ill'lO, se-

gundo me consta, foi ceiicorriilis— . _ _

sima a festa da Senhora da 'Snn— : Vinho ao litros ”252001'EH

de na serra, ende allluiu quasi Vinagre 'zái » iôgtoorem

um largo do "085" poro ramiro. Azeite 3.5 ,, 452oorcis

' =iniuta-lvira à tardo fui , ___—— _—

:i Valletta :) fu.—tu da Senhora doi

Amparo, padroeira «la Írw,;un7.ni.|

lll-irierin alii tlc aliorrccuiivi -1

to se não fora o meu amigo Lyrioª

e mais dois rapazes fi'vlgxzíieS.

romqiiem passei » iimiur parto

do tempo nªtiiiia quasi contínua £

pandega. ]

Feijão branco » » oõo'rcr;

l (lilo raiado .» » 760 rei»;

» i;)oõo rei-av.

(5 kilos 420 reis

. Arroz nacional » : iõeoo rei-;

   

Escasszis são as noticias, liein

, como escuro e " lemon :lcquo ago-

ra disponho; por isso Aliens. [ .

i Recebe um abraço d'eáw lcti Unico logulmento niirlorisaui)

tamigu. pelo governo, e pela ji'uia dr,

,» A, saude puliliizn do Portugal, (loun-

munios loigiilisados pelo consu

gora] do imperio ('in Brasil. E'

muito util na coiivalcsceiiça (ln

todas as doenças; :iugniuiiln coit—

sidcruvclmuiite as forças aos lll-

tlividnos thbllllíldOS, e nr.-ruim "

appetim do um modo extraordiv

nurio.lliu Gilllilll ii'estc lltlllO, re.-

nresontzi um hoin bife. Aelia—sn

à venda nas principales pharmii

cias. '

Mais de com medicos atteslam

a superioridade il'estc Vllllll) pure

combater a falta de força.-

coiim

%AªT'ºi—S-SEJ iiiits

Vinho nutritivo de carne

———————-—o————-———

Mªhâªgªàiâ

((mil. de 1):li'llc)

Vede. vede como () outomno

Preste a murchar a folhagem,

A faz mais cmbcllecer :

Que de pompa, que de brilho,

Que variedade nas cores !...

Purpurn, laranja, opala,

Carne.

Sinistros folgorcs !...    
Em vespora de caliir,

A folha assim se reveste:

—Brillto que vai como o vento,

E triste Como o cyprcstc.

pelo Conselho de Saude Publica

do Portugal, ensaiado e approva.

do nos Iiuspitites. (latin frasco

está munnpauluilo do. um im

' PI'I'SSÚ com as cuser:/açoes dos

. Juncará o tal' de folhas, pi'innipzios medicos de Lisboa. re

i Mortas momento a momento. ªº'ª'l'º'dªª' l“ª'ª“"—º"ª"lºª dº Bra
; z1l. Dcpumto nus pi'iiiciiities f'llílt'

! E' esta a sorte Commum :

—Brcvciiiente () frio vento

 

E, cahindo & pobre folha, innctas.

Interrompe opensntlor FARINHA l'lílTMl-U. FER“: "

Que solitario caminha, llUGth)SA |)A PllAliMAClA

ltuminando alguma dor.. FRANGO

Reconlicciilzr como precioso :ili-

mento reparador () HXlilgllUntÚ to..

nico reeousljtuinte. rstn farinha,

& unica legalmente— :ructorisalizi &

privilegizidn 6"! Portugal, onde e

de uso quasi geral ha muitos :m-

iios. applica-se Em" o anais roco—

Attialicm-me essas ruinas ;

”hi pasta meu coração

Algum profundo pczar,

Alguma recordação. '

 

, Eu gosto dcvniistumr,

* Ao lot-to da natureza.

'() lucro que me consome,

Que degenera em tristeza.

,heis. idosas, nas que padecem de

peito, em cnnraiescentes de quaes-

iiuer doenças um crianças. aIlClllI'

cos. e em geral nos debilitadus,

qualquer que: si.-ju a causa

Entre os ramos murchecidos

, Dos oosques que vão secar,

Milho daterru, zolitros 780 reis '

Unico legalmente nin-tornando '

, .nhrciiio pror'nito em pessoas dr- ."

:.

ii'

 



 

 

  
REMEBIGS DE Míª

Vigor doc.-1291333413 Ayer

——l rap-'de qal-.a .. czximllw sv tru—

n-e hmnro .,; rvszuum :w cabel—

lo gris-elhu a sua xilul'ulmlu &

     

  

   

& 71,3

. furinusura.

! ; m ? Peãaoraªds cereja de

I Z: " _
Ayer==U rudelunliliS se

ªf " 5“ gum «lw-' he para cura «In !(mj—

3 '
sc. bronchz'le. 43%“sz e tuber-

K3 '
cuf'os puimwures.

.
— '. » &“ Eiti-nela cªmpo.-ião

_ , ,, 6 . E , E“ , . ' B j' "3 ;“*, .«_ -de Salsaparilha de Ayer—Para purmcarusar.gu«-:,Iimpar «»

(gg ll, ! “a ( as 3 CITZNIÚWÉÉ,
hªga-_ “. _'-' corpo e cura rndiral das ascrufº'das.

“' o remedio de Ayer contra saxões-=Febres íntcrnz'uentes

e bíliasas.

W., ...,." . (_,,
Todos «, remedios que Ficam indicados são altamentn cnnccn-

"1333 lªicª—“3333367"
tradns de maneira que sahcm baratos, porque um vidro dura mui—

to tnmpn.

! Pim'as catharticas de Aya-ro melhor purgativo suave 0

ªª inteiramente vegetal.

Esta msn cnc,.n'r'egu-sc de tmln .:.» trabalho cap,-,—.—

graphim, mnh: sem “executados com primjr o ?““5 . * .. ' . . Tºgª“) DREN—TN.

Diplomas, letras da cambin, map?-"= :. :: -; .? — . _
>

para phm'mncius, pm'licqmçõcs de casau'iernu, :a ;_;: 'ª. " , « ) Mªmª “ºbªmª”

cllll'u, l'CCibOs, etc., eu,”

çxquhita preparaçaº para .a'íormosearpcabeno

Esttrpa todas as afccguss ao cmueo, tunpa e per/zum a cabo.-53

“'ª-“=**” =***—“
AGUA meDA

Tem à venda » Codigo de posturas m'amlclpacs do «mesmo de Ovar, cou— MARCA «CASSELS»

tendo » nom addlclonamcnte. preço 3410 reis.
. . '

'
Perfume dolwwsn pru-n () lenço,

Bilhetes de vlsita, cada cento, :! aum, 940 e 300 reis.
o tmn-mw e «) b'uuhu

De luto, cada canto, a 100 e 500 reis.

::

,. ,. _ ,. _, , W .-W
SABONETES DE GLYCERINA

ICDÍ'I'OHESmBELhM
& Ç-'——l.lSBUA

ÃÍARCA «CÁSSELSI

Muito grandes. ——- Qualidade superior

08 D º IS B ª P H A 0 S ' A' venda em tolas as drogarias n lojas—(le perfumà

rias.

Útimu [».-,«Hlmso de ADOLPHE l')'ENNERY mms mms

Anclnr dus ªpplulldiílns dramas .as—«Duas nrphâs», & «Martyr» e muros—Edição il- Verllliíugodc B
.L.FahllCSl00k

lmrmla mm hullns (',hI'OmOS e gravuras.—Suhirà em cadurnetas semanzws de 4 fumus c uma

PSL“"ªlm— 50 "ªiª pagos "" ªºl“ "“ “trªgª-”450 "ºiª cªdª volume brnchndo. E' o melhor remedio contra lombrigas O propriemrio está

. ..Os duns mphfmsnlc um x_mlmlano mmame de-amní, de asma e de pguxues— vmlenlas, .çm>que prompto & devolver o dmhclro & qualquer pessoa a quem O reme—

n mtuu» e a perluhn mhonln mam a cada momento suuaçues palpntantes de Interesse e de emenda. dio não faca o cífeito quando o doente lenha lombrims e seªuir

.
O“ D

Brinde a todos os assignanles, uma estampa a 1h cores de grandeíormalo representando a exactamente ªs instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA
CA 5-

VISTA GERAL _DO CONVENTO DE MAFRA
SI"LS=Amaciam a pellc e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels c (J.-ª, Rua do Mougi-

Reproducçãn (Ie pholngu-nplna lufada expressamente para este fim. nho da Silveira, 85 Form

Pen-feito Deslufceíantc e purmcante de JIH'ES

_ B"““ºª': quem prescmdír—da commlssân em 2.- 4, 3 10. 13 ª 30 ªºªªgªfª'tilª'ªº; (“Sºmªdº-ª. '" para. desinlcclal I'RHÍIS e la!.rinns; tambem é excelleme para tirar

nganad'HHS. 6- rçlralnss crayºn, 29 (ÍUZIES dª í'ilºt"£fª'_lªhlªªu 106 "PPMQNWSU completo.: dª P'ºl'l'ª'ª' gordura nu nudnas de rnupa. limpar memes, e cura fmrxdns. '

na para almuço (: jantar do. domª, pessoas. 4.) glandes relugios com kalendauu 10 culleuçoes dal )unb Vende-se em todas as prmcipam pharmacias cdrogarias—Preçn

«um vistas de Pnrlugnl & 3ª.) collecçfws estampas, editadas pur esta empreza.
23,0 reis.

"nudes (lnslrihuiios a lans os assignanles=mz000 mappas gvographvcns, de Portugal. Europa,

Asia. Africa, America, Of'mnín e Mundi. 28:000 grandPs _vistas (chrumu), reprcsr-ntzmalo " Bum vaus

'dndal.ibvrc1ade, a Praça do con—.rnol'mo, o Pu'acm de

rh» Munlc, a Sunhura da Cuncnição. & Avem

('.hryslnl um Pºrtº. !) Palacio da (ena em Cintra & & Pinça «le D. Pedro, Lisboa. 38:000 albuns com Séde da Redacção, Administração, Tvpographia e Impressão,Rua

vistas do Lishna. l'orln. Cintra. Belem. Minho e Batalha. alor luta! dos dismibuidos: 423005090 raia. . dos Ftrradores,uz—OVAR.

Aºsígnn—se em Lisbna, Rua do Marechªl Saldanha. 26.
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Sil-”RUA DEN DA BàNDEIRA—Blt

l'HOXlMO AO CAN'T DU “JULIO

, “ PPBTP

A.!YHGGS PARA BANHO

Fatos de explcndida basta creps para senhora, homein e creança

A PRINGIPIAH EM 1$8OO REIS!

Fatos de mahaem todos os tamanhos, camisolas riscadas o ( ue ha demais moderno—Todos os arti os de malha de [abri o(:

  

    
 

 

 

  

 

nacional são vendidos a face da tabeíla da fabrica

S 3 patas de lonas lia em âodss os tamanhos Toucasd'oleado desenham

as horas ::;uahluer enommenda que a esta casa seja feita, a preços sem

© Popieano==Joaqu1m Manuel Amador
Attencao—Manda-se executar em du

competencia
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